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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, inúmeros são os esforços em busca da redução e da melhoria 

na qualidade de doses inseminantes para programas de inseminação artificial (IA) 
em suínos (Watson & Behan, 2002). Como o potencial fertilizante de uma dose de 
sêmen é inerentemente ligado à qualidade dos espermatozoides, alternativas que 
visem melhorar a qualidade seminal otimizariam a utilização de doadores de 
sêmen em programas comerciais de IA, ampliando assim o impacto do macho 
sobre o desempenho reprodutivo do plantel (Rodríguez, 2012). 

Sabe-se que os ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs) influenciam a 
natureza física das membranas celulares, estão envolvidos na sinalização celular, 
na expressão de genes em diversos tipos celulares e potencializam a atividade 
das prostaglandinas (Innis, 2003). Os PUFAs possuem em sua estrutura 
molecular mais de duas insaturações, são ácidos graxos essenciais (AGE), 
portanto sua fonte é a alimentação (Waitzberg, 2001). Um dos AGE é o ômega-3, 
composto de ácido eicosapentaenóico (EPA) e ácido docosahexaenóico (DHA), 
PUFA extraído de diversas fontes como peixes de águas profundas, linhaça, 
canola, algas, entre outros (Waitzberg, 2001). 

Segundo Strzezeket al. (2004) e Yeste et al.(2011) em machos suínos, a 
suplementação de dietas com PUFAs possuem efeitos benéficos sobre a 
produção espermática (morfologia, motilidade, viabilidade). Porém, os trabalhos 
publicados referentes ao assunto em reprodutores utilizam fontes oleosas de 
PUFAs (Castellano, 2010; Yeste et al., 2011; Rooke et al.,2001). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da suplementação 
de PUFAs, fonte de ômega-3, na dieta de reprodutores suínos sobre o parâmetro 
de morfologia espermática. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A fonte de PUFAs fornecido era um produto farináceo derivado da 

Schizochytium sp., uma micro-alga marinha desenvolvida para fins comerciais 
(Ratledge et al., 2004). A quantidade suplementada era homogenizada em 1 kg 
de ração, realizada por um período de 75 dias.  

Foram utilizados 6 machos suínos sexualmente maduros de linhagem 
comercial, em regime de coleta, alojados na Central de Processamento de Sêmen 
do ReproPEL. Eram fornecidas dietas isoenergéticas em média 2,8Kg/animal/dia 
(NRC, 1998) em dois tratos manualmente e de forma individual. Os animais foram 
divididos em dois grupos, sendo o grupo controle (T1) formado por três machos, 
os quais receberam somente a ração comercial, enquanto que os outros três 



 

machos receberam a mesma ração suplementada com 150 g de farinha de alga 
contendo ômega-3 (T2), totalizando uma suplementação diária de18% de DHA 
(Castellano, 2010). 

Realizou-se 10 coletas de sêmen pelo método da mão enluvada, utilizando 
copos descartáveis de 300 mL pré-aquecidos a 38° C e cobertos com filtro, afim 
de, separar a fração gelatinosa do restante do sêmen (Corcini et al., 2012), sendo 
que todo o restante do volume do ejaculado foi utilizado. Após a coleta do sêmen 
uma alíquota de 10 μl era diluída em 990 μl de formol 10% pré-aquecido a 37°C 
para a realização da análise de morfologia espermática, realizada pelo mesmo 
técnico treinado em microscópio óptico de fase (Olympus BX41-PH-III América 
INC, São Paulo – Brasil), onde se avaliou 200 células (CBRA 2013). Os defeitos 
morfológicos foram classificados em maiores e menores (Blom, 1972). 

As análises estatísticas foram conduzidas através do software Statistx® 9 
(2013), pelo teste de Kruskal-Wallis. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da avaliação da morfologia foi possível observar que a 
suplementação com ômega-3 (T2) diminuiu o percentual de células espermáticas 
com defeitos (P<0,05) em relação ao grupo controle (T1) (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Morfologia espermática expressa em porcentagem de células normais 
no grupo controle (T1) e grupo tratamento suplementado com ômega-3 (T2) 

Tratamento T1 (n=30) T2 (n=30) 

Normais (%) 84,23 ± 3,94 A 91,2 ± 2,8 B 

Letras diferentes na coluna indicam diferença estatística significativa (P< 0,05). 

 
Sabe-se que diminuição na porcentagem de células morfologicamente 

normais resulta na redução nas taxas de prenhez e tamanho da leitegada quando 
utilizado em IA (Almet al, 2006; Tsakmakidis et al, 2010). Para que ocorra o 
processo de fertilização é imprescindível a presença de uma população adequada 
de espermatozoides próximos ao local correto da fecundação, além da passagem 
destes espermatozoides pelas barreiras do trato reprodutivo feminino, afim de, 
maximizar a chance de fertilização por espermatozoides morfologicamente 
normais e com motilidade vigorosa (Talwar, 2015). Os PUFAs influenciam a 
natureza física das membranas celulares, aumentando a fluidez desta (Innis, 
2003), podendo assim, de certa forma influenciar a morfologia espermática. 

Os resultados encontrados para o parâmetro de morfologia espermática 
corroboram com os relatados por Rooke et al. (2001) e Yeste et al. (2011), onde a 
suplementação com óleo de peixe apartir de 10 semanas aumentou 
significativamente o número de células normais, sendo que o período relatado 
compreende o tempo necessário para espermatogênese e passagem das células 
espermáticas pelo epidídimo (França, 2005). Portanto, pode-se sugerir que os 
efeitos da suplementação de PUFAs na dieta de machos suínos, também podem 
ter efeitos metabólicos que influenciam a espermatogênese e maturação 
espermática, mas estas questões ainda não estão elucidas. 

 
 



 

 
Tabela 2 – Alterações morfológicas mais encontradas expressas em porcentagem 
no grupo controle (T1) e suplementado com ômega-3 (T2). 

Tratamento 
Defeitos (%) 

EC GD GP CI CE CD CDG SUB Total 

T1 1,2 4,8 1,2 0,05 0,13 5,65 2,45 0,01 15.76 

T2 0,11 3,11 1,2 0,03 0,08 1,81 0,18 1,7 8.8 
Defeitos maiores: cauda enrolada na cabeça (EC), gota proximal (GP), cauda fortemente dobrada (CD), subdesenvolvido 
(SUB) e cauda dobrada com gota (CDG). Defeitos menores: gota distal (GD), cabeça isolada normal (CI) e cauda enrolada 
(CE). 

O número de células anormais encontradas tanto no T1, como no T2 estão 
dentro dos parâmetros aceitos para a espécie, que é de no máximo 30% (CBRA, 
2013) (Tabela 2).  

De acordo coma Tabela 2, tanto os defeitos menores como maiores tiveram 
uma menor porcentagem no grupo T2 (3,18 % e 5,62 %, maiores e menores 
respectivamente), que no grupo controle T1 (10,91 e 4,85 %, maiores e menores, 
respectivamente), demonstrando assim que o uso de PUFAs fonte de ômega-3 na 
dieta de machos suínos leva a uma relativa diminuição nos diferentes classes de 
alterações. Os defeitos menores são defeitos que podem causar a infertilidade da 
célula espermática, porém pode haver fertilização, já os defeitos maiores por sua 
vez são qualquer anormalidade que tenham sido relacionadas com infertilidade ou 
condição patológica do epidídimo (Blom, 1972).  

Ainda, os efeitos da suplementação com ômega-3 na dieta de reprodutores 
suínos sobre outras análises espermáticas, suas funções metabólicas e relação 
com a fertilidade ainda necessitam ser investigados com maior profundidade. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluí-se que a suplementação de reprodutores suínos com ômega-3 
diminuiu o percentual de células espermáticas com defeitos, e consequentemente 
melhorou o parâmetro de morfologia do sêmen por aumentar a proporção de 
células normais. 
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